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JNV!STA sw'Sl\CAN..( .•• 

• Se a chamada Huma· 
mdadeestácadavezmais 
desumana, por que não 

se lhe chama DESUMA· 
NIOADE? 

''-= 

Humanista 
desiludido 

Que foi feito da cadei­
ra de repouso que nos li­

vrou do António? Não 
devia ir para o Museu e 
erguer-se-lhe um monu ­

mento? 
E. JUSTO 

O ""Risoflé" foi sanea· 
do ou fali u ? 

1. N. Cógnita • 

OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
Os nossos viz inhos aqui do do governo, o Senhor Kara- dades devido a crise econó- Os americanos estão preo-

lado andam um bocado afli­
tos com um ataque de borbu-

manlis disse que ninguém se mica. cupadíssimos com a situação 

assustasse porque ele lá estava Na realidade aquele senhor no Cambodja. O secretário de 

lhas q ue ao que parece tem para tirar as peneiras aqueles se calhar julgou que ia dar Estado adjunto, senhor Hab ib 
Então, isto ago ra é vindo a au mentar de tal ma· e a outros que se seguissem. uma grande novidade, mas d isse que era imperativo que 

assim? nei ra q ue os senhores que Parece que ao fim e ao mesmo assim sempre infor- o governo americano come-
Senhorio mandam lá já nem sabem on- cabo tinham sido só uns trin- mou o povo de que a taxa de çasse a intensificar o seu en· 
Fintado de hão-de começar a coçar-se. ta e tantos militares que esta- inflação no ano passado tinha via de alimentos (e evidente-

Aquilo está a rebentar por vam com saudades dos bons sido de 107 l)Or cento, e que mente de munições) porque 

O "Pois, Po is 
todas as costu ras. Começou velhos tempos da ditadu ra o deficit da balança de paga- sem ajuda militar e alimentar 
pelas bainhas lá de cima dos dos coroneis que tinham ten - mentos era de oem milhões de de e m ergência o governo 

pirou-se e, agora, como 
é? Vão deixar sair ou-

tros? 
Sal sem Pimenta 

bascos, mas como o tecido 
está um bocado velhote tem 

tado jogar uma bogalhinha a dolares. canb odjano seria derrubado 
ver se pegava. E ainda não se l\~as q ue nAo estivessem dent ro de um mês. 

v.indo a esfíapar-se por todos sabe se eles tinham quaisquer preocupados, porque estavam E para já disse que iam co­
os lados e parece que já não ligações com a extinta Junta a contar com a entrada de ca· meçar esta semana a mandar 
aguenta mais remendos. Militar ou se estavam a juntar pitais estrangeiros, para equi- por via aérea a partir do 

Agora foi o ministro do outra Junta lib rar. Viet nam os primeiros embru 
Fazer greve é melhor 

que estudar, não é? 
P.R.E. Guiça 

Trabalho que se demitiu. Se No Uruguai O mmiuro da O que eu gostava de saber lhinhos. 

calhar estava farto de traba- Economia avisou 0 5 s,:us com· é o que acont ece depois nos Mu ito dedicados, estes ra· 

lhar para o boneco. Parece patriotas de que o país ia pas· países que mandam para lá pazes! 
que deu como desculpa qual- sar um ano de graves dificul esses capitais. 
quer coisa relacionada com 

Não nos deixarem pas- um eventual direito à greve e 
sar, outra vez, adminis- como toda a gente sabe, essa 
trativamente, é uma in- coisa de direito â greve é co-
justiça, não acham? mida muito forte para certos 

Z. ERO estômagos, ecausaengulhQS..,a 

mu ita gente .. 

Já não se pode ser Na G-réc ia tornou a haver 
professor nest a freguesia. uma intent ona. Assim a mo-

não? dos como um fu runcu lo 
S. A. Neado duma revolução, mas que foi 

L--------' espremido a tempo. E o chefe 
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- Estus com mau aspecto Que tens feito, 
- Olha, venho ugora de fazer uma opern<.ão Cort"dram me umas 

excrescenc1 ... s f1hformes que tinh .. na c .. be~ .. 
- Oh t:'us d1abos1 Por isso est ... s com esso c.ira 1 E correu bem, a 

OptiraÇ<Õo' 
- Mais ou menos O pior e que daqui a dois meses tenho que faze la 

outro vez 
- Ou!:! grande sanlho1 r..1 ... s isso e assim tdo grave, 
- bom, grove grave mfo e M ... s sobes eu não gosto de andar com 

o c.abelo compndo 

' 



Iniciamos aqui há tempos de cartas de lei tore'5 nonos e11:;plic;:ado começaram a tirar Seja como for , vamos sal· casa de jantar do vosso futu ro 
esta sec;:ção, e devemos dizer que assim tiveram a oportu· as medidas necessárias para tar por cima de'5se capítulo de ninho de amor. 
em abono da verdade que fi. nidade de começar a comtl\Jir fazer a cama, que é o princi• fazer camas para meninos, e Já arranjaram os dois cai-
camos muito satisfeitos com a o seu mobiliário e claro está pai. vamos em vei disso ensinar a xotes? Muito bem. Agora 

ide,a. Recebemos uma data que tal como tínhamos aqui Ao qu e pare<:e, pelas cartas fazer uma mesa porque afinal com jeitinho e com umas 
que ultimamente temos rece• é um objecto que faz mu ita marteladinhas tiram as tãbuas 
bido muitos dos nossos leito- falta em qualquer casa e nas dos lados, mas com o cuidado 
te'5 deram-se tão bem com os lojas custam um dinheirão. necessário para dei11ar o fun-
processos que ensinámos para Portanto amigos constru- do do cai11ote inteiro. 
tirar as medidas à cama, que tores tomem nota: Trata-se duma peça que é 
agora são todos unânimes em Para a coisa ficar mais ba- sempre bonita, até porque 
nos pedir que lhes ensinemos rata, peçam ao vosso merce- costumam ter gravado a fogo 
a fazer caminhas de bébés. eiro que vos dispense duas da- o emblema da fábrica do vi• 

Nfo percebemos se se trata quelas cai11as de trazer gar· nho do porto, que dá um cer­
de fa lta de madeira em quan- rafas, porque costumavam ser to chique. 
tidade suficiente para fazer de muito boa madeira, e a O quê? Acha pequena a 
mais camas grandes, ou se se gente usava-as para fazer cai- mesa? Oh meu amigo, olhe 
trata do desejo de praticar em xotes do lixo porque aguenta- que fica com mais de trinta 
mais pequenino, ou sabe-se vam muita porrada dos AI- centímetros por outros tan­
lá! de ter~ prat icado. meidas. Mas agora como até tos! Então que burguesia é 

já nem há almeidas e os caixo- essa que você pensa que vai 
ter lá em casa? Julga que vai 
ter tanta comida em cima da 
me'5a que precise duma da· 
quelas que se u5avam antiga· 
mente? Ora não seja parvo. 

Veja mas é onde é que dei­
xou cair os pregos que tirou 
das tãbuas do lado? O quê? 
Estavam tortos e deitou-os 
fora ? Gaitaquevocêéumes­
tragadão! Então se você vai a 
deitar fora tudo quanto ená 
torto, diga-me lá com que é 
que fica? Bem digo eu que 
você é parvo. Vá li!! Ponha-se 
de cu para o ar a apanhar os 
preguinhos, e a endireitá-los 
com o martelinho. 

Não sabe como é? Irra, 
que você é uma perfeita nega· 
ção para os 1rabalhos domés­
ticos! Pegue no prego que 
está assim do feitio dum C, 
ponha-o com a marreca para 
cima, e dê-lhe com o martelo 
na marreca até ele ficar do 
feitio dum L Percebeu? Vá 
lá, não perca tempo! Segure-o 
pela pontinha da cabecinha, 
assim, e agora . . vá! uma 
martelada! 

-O quê? O que é que 
você disse? Oh seu malcria­
dãol Então estou eu para 11qui 
a ensiná-lo e você manda,me à 
merda a mim e aos pregos e à 
me5c1? Ora que culpa tenho 
eu que você acertasse no dedo 
em vez do prego? Vi! mas é 
você, seu ordinãrio! 
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= 'V1"' -Está li,rn? 
- O que é que você 

que se estivesse livre .. 
- Então se eu ni:o ~sti-

1 
tem com isso? vcsse livre você julqa que 

1 A coisa começou as· eu tinha parado? Voe~ é 
sim. Eu ia fazer a minha púrvu ou Quê? Dig<' lâ 
reportagem desta semana, p;,ra onde quer ir, e olhe: 
e tinha pensado 1r ate ao não bata com a porta, 

• 

estádio da Luz, para en que isso não e para estra 
trev1star a agu1a de pedra gar1 
que ate aqui há tempos 

uns MRPum-puns quais· R" ,..-
quer pintaram com a ~P0t(Jt:..R DC 
equ,pa do Sportmg, pa,a BRJ6ATJJ\ 
saber o que e que havia 
por lá de novidades. 

E claro, vi um táxi, e - Pronto, pronto, cá 
perguntei: vai .. . devagarinho .. 

- Está livre? - Chiç<1, também não 

A 
-O que é que você é assim! Você não vê que 

tem com isso? - respon- assim está a dar cabo da 
deu-me o ~hauffeur com porta e a desengonça-la? 
ar de mal d1spo:.to. Mal raio parta os paro-

Respondi: los que cu tenho que 
- Desculpe, eu não o aturar! Tire d.::í a mão 

queria incomodar. Mas é que eu fecho! 

PÁG' 4 

- Pronto, pronto! Fa­
ça o favor de fechar! 

- Claro! Có o desgra­
çado, como é operário é 
que tem que fazer tudo! 
Se calhar queria até que 
eu tivesse ido lá fora, ti­
vesse tirado o boné a V. 
Exas, ti~esse fechado a 

porta do lado de fora , e 
depois sempre com o 
boné na mão viesse então 
aqui sentar-me! 

- Lá isso, o senhor 
tem que concordar que 
era bonito! 

- Fascista é o que vo­
cês são todos! Não tem 
onde cair mortos, andam 

de eléctrico e espremidos 
no metro r.. de vez em 
quando, qu;.ndo arranjam 
vinte paus, vem para aqu i 
fazer figura de ricos a 
mandar parar um táxi, 
que é para andarem de cu 
tremido num bom carro, 
guiado por um profis· 
sional competente e deli· 
cado, atento e venerador 

r 

·e t~dil.::.l~~aleques! Ji. 
- Pouca guita! Diga lá 

para onde é que quer ir ! 
E olhe que isto está a 
contar e não são pevides! 
Já vai em oito paus! 

- Oito paus? Mas a 

da Luz! 
- Olhe lá você não 

quer ir gozar com o D. 
Pedro? Essa era do Sol­
nado! 

- Pois é mas é que eu 
sou jornalista .. 

- Ai é? Então temos 
que conversar. Ora sente­
·se lá para trás e oiça: 

E dizendo isto parou o 
motor do carro. Mas não 
parou o aparelhinho do 
tic·tac. 

- Você é mesmo jor­
nalista? 

- Sou sim senhor. Por­
quê? 

- Cá por coisas. An­
dam para ai a dizer mal 
dos motoristas de táxis, e 
eu queria que o senhor 
me dissesse o que é que 
pensa cá da malta. 

- Bom, isto é ... eu .. 
- Gaita, que você para 

jornalista parece que é ga­
go! Fale claro, homem! E 
não perca muito tempo 
olhe que o taxímetro iá 
vai em doze paus! 

- Mâs eu queria ir para 
o estádio da Luz .. 

gente ainda nem saiu da- - Já vai. Eu também 
qui.. daqui a bocado vou ren-

- E por este caminho der, e vou para esses 1a· 
quem sai ."1 vu.:ê! Então? dos. Diga tá: o que é que 
Resolve-se· .J ni'io7 você pensa do trânsito 

- L:::vo-r.,e ao estádio em Lisboa? Já viu esta 

pouca vergonha? Já viu 
que a gente perde mais 
duma hora para ir duma 
rua a outra mesmo ali ao 
pé? E então há bairros 

que são uma verdadeira 
desgraça! Olhe, Benfica, 
por exemplo .. 

- Pois é, eu queria ir 
para o estádio da Luz .. 

- Isso é que era bom! 
Então o senhor já viu a 
pouca vergonha que é 
aquela circular? Dizem 
que é uma via rápida. Mt1s 
logo ali ao principio tem 
uma luz vermelha! E a 

pôr os 

- Qual mas, nem meio 
mas! A gente vai por ali 
fora, e lá ao fim fizeram 
uma ponte mas esquece­
ram-se de a trazer para o 
chão. Ora diga-me cá, 

você que é jornalista, co­
mo é que a gente leva o 
carro lá para cima? 

- Não sei. onde é 
isso? 

- Ali logo a seguir ao 
estádio da Luz, homem! 

- E verdade! Eu que­
ria ir para o estádio da 
Luz .. 

- A esta hora? Tá doi­
do! Pri meiro não há lá 
desafio, purque se houve­
sse, como demora muito 
tínhamos que ir ao con­
trato. Depois porque é 
quase a hora de almoço e 
o trânsito está uma misé­
ria . 

- Então como é que 
eu hei-de ir ... ? 

- Olhe, você mete-se 
aqui no metropolitano no 
Saldanha, vai até ao Cam­
po Grande e depois vai a 
pé. É só um bocadinho e 
até tem luz oara os peões 
passarem. 

-Mas .. 
- Não seja parvo, ho-

mem. Você nem parece 
que é desenrrascado co­
mo compete a um jorna­
lista . Ou então vai até à 
Rotu 11d, ,u1 ,;, u de Sete 
Rios, d· p,a~ v<1i na liga­
ção püra Benfica .. 

- Então o táxi. . 
- São dezassete e qui-

nhentos. Fora a gorjeta. 
E não bata com a porta 
quando sair. Isto não é 
para estragar. Vamos, não 
se ~emore que vem ali 
um saloio com malas e 
aquilo cheira-me a servi­
ço .. 
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!(:;rónica~ 
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edievais 
EL·REI 

- Senhora O. Briolanja! Onde haveides metido as minhas bragas novas? 

D. BRIOLANJA 
- Para que quereides vôs as bragas novas? Acaso ides a alguma festa? 

EL-RE I 
- Senhora D. Briolanja, tereides que i,erder essa mania de tudo quererdes saber. Acaso 
julgaides que no seio da nossa famil ia se instauroo essa rebelião de donas que os pasquins 
dizem estar a instaurar -$!! no nosso antigo reino? 

D. BRIOLANJA 
- E deixaide-me que YO$ diga que muito bem instaurada será! Afinal que seria dos homens 
se não existissem as donas? 

EL·RE I 
- Jâ estaides cacarejando demais para a fu ssa que tendes. Dai-me as bra!>(IS que j ;!i me 
estão arrefecendo as gambias! Prestes! 

D. BRIOLANJA 
- Vedes? Ai enaides vós, um nobre. um l!)l· monarca. um $.enhor que já teve o domínio 
sobre milhõe$ de subditos, e nem sequer sabeides onde deixasteis as bragas! Onde está 
en tão a superioridade dos homens? 

- Senhora D. Briolanja, se não fosse o respeito que devo aos vossos cabelos pintados 1j 

vos diriaondeestá .. 

:-~AS BBIG!S DE EL·B.11 
D. BRIOLANJA 

- Cabelos pintados? E acusais•me vós disso? Lembraide·vos que ultimamente nem sequer 
uma rinsage tenho podido fa zer, por falta de coroas. 

EL-REI 

~ ~:::~. :';~:,a::t falrn de co•oo: :::::N::Mal a,m mo"'"' q,e foi e.ilado 
,. - Pois o mal foi reinardes demais com a populaça do nosso reino! Se ainda lã estivés­
~ ~ mos, ainda pocleríamo$ olhar com conforto o nosso brazão de armas: era tão lindol 
- Tinha uma coroa em cima dum escudo .. 

EL-REI 
- Pois é. Pelo menos $1!mpre eram quinze tostões. E agora .. 

D. BRIOLANJA 
- Agora vivemos na penúria ! A nossa estremosa filh a continua a d izer que não tem ainda 
acesso ãs suas economias, e nós vamos recebendo os visitantes que nos procuram e que 
começam por nos prometer um rápido regresso ao nosso reino, e afinal. 

EL·REI 
- Afinal quem se tem lixado $Omos n6s. Oai·me as bragas! 

D. BR IOLANJA 
- Antes disso mudaide de coturnos. Tendes um buraco no dedo do pé grande. E d1ze1dP 
·me onde quereides ir assim aperaltado ! 

- Pois ficaide sabendo que fiu convidado para presidi r a uma sessão de esclarecimento dos 
refugiados políticos do nosso reino q~e vai realizar ·$!! hoje 

nt. 11a p.ig. 10 



PASSEI O RIO QUE TORNOU ATRAS, 
SE ACASO E CERTO O QUE CAMÕES NOS DIZ, 
EM CWA PONTE UM BANDO DE AGUAZIS 
REGISTAM TUDO QUANTO A GENTE TRAZ. 

SEGUE-SE UM LARGO. EM FRENTE DELE JA 
LONGA FILEIRA DE BAIUCAS VIS. 
CIGARRO ACESO, FUMO NO NARIZ, 
E COMO A COMPANHIA ALI SE FAZ 

A CIDADE POR DENTRO E FRACA RES: 
AS MOÇAS PÕEM MANTILHAS E ANDAM SOS, 
TEM BOA CARA, MAS NÃO TEM BONS PES. 

VAI, MÍSERO CAVALO LAZARENTO, 
PASTAR LONGAS COMPINAS LIVREMENTE; 
NÃO PERCAS TEMPO, ENQUANTO TO CONSENTE 
DE MAGROS CÃES FAMINTO AJUNTAMENTO. 

ESTA SELA, TEU ONICO ORNAMENTO, 
PARA SINAL DE MINHA DOR VEEMENTE, 
DE TORTO PREGO FICARA PENDENTE, 
DESPOJO INOTIL DO INCONSTANTE VENTO. 

MORRE EM PAZ; QUE, EM HAVENDO ALGUM DINHEIRO, 
HEl·DE MANDAR, EM HONRA DE TEU NOME, 
ABRIR EM NEGRA PEDRA ESTE LETREIRO: 

"AQUI PIEDOSO ENTULHO OS OSSOS COME 
DO MAIS FIEL, MAIS RAPIDO SENDEIRO, 
QUE FORA ETERNO A NAO MORRER DE FOME" 

PAG. / 



partimos para Luanda, eu jf África, era a Jújú! Quem Lisboa com o nome de Sónia discos e estou prestes a actuar 
era fabulosa e trepidante Jújú tinha andado a apanhar cana Grilo. O teatro estava sempre na Televisfo. Todos os dias 
Forrobodo. Fizera um nome. do açucar nas plantações de ãs moscas e n.ão agradei é re<:ebo convites para actuar 
Daí a enorme invejil das mi- Beoguele, era a Pepita. crítica. De resto, como U5i1Va na Venezuela e no México. t 

triunfos que obscurecem os nhas colegas que nunca ti- Uma noite, na minha en- o meu ve..dadeiro nome, fiz 
de Eleonora Ouse ou Sarah nhamrecebidotantasbananas carnaçiodemadrilena,aoen- ali uma vida muito séna, tenho o sonho de voltar a 
Bernardt, na Amérii;:a do Nor- como eu. Convenceram então uar no palco - lembro-me saindo sempre acompanhadil • Portu91I, a Lisboa. Com essa 
te, embora 01 nossos géneros o empresário que eu devia ser que foi no Lobito -, a or- pela minha mie. intenção escrevi estas memó-
nfo tivessem grandes seme- espanhola, na digressão por questra enganou-se na música Partimos depois para Mo- rias, com a idade de vinte e 
lhanças. Se como Sónia Grilo. terras de Angola. Procurei ,e. e, em vez de tocar "Ojos ne- çambique. O empresário acha- oito anos. Quero que todos 
nunca conhecera as delícias 
do agrado do público, como 
Jújú Forrobodó tive noites 
inesquecíveis. Lembro-me 
especialmente duma em que 
um furriel, em Bissau, me le­
vou j beira-rio, a ouvir o can­
to do çroçodilo .. Tive de 
voltar j pressa para fazer o 

meu número e devo dizer que 
estava toda enlameada por ele 
me h•ver derrubado num 
c,mpo pantanoso. Sem me 
lavar, avancei para o palco e 
cantei a c,nçio que me com­
peti•, "Mi dá côco, meu 
bem", com tanta vibração 
que o púbhco me aplaudiu 
em pé e o fumei me encheu o 
c:amarim de ~h0'.1 de bana­
nas. De resto, todos os meus 
admiradores me enviavam 
diariamente ~hos de bana· 
nas. A minha mãe c:om um 

sistir mas ele prometeu-me gros", tocou "Mi dá i;:ôeo, va que Lourenço Marques era 
dois números em cada acto e meu bem". Por um reflexo uma cidade muito sof1sti<:ada 
aceitei a mudança de naciona- condiconado, tal como o cão e, por essa razão, convenceu-
lidade. Passei a <:hamar-me de Pavlov que se babava quan- ·me a mudar de novo de na-
Pepit~ c:deron, de origem do tot:ava a campainha por cionahdade. Volvi francesa, 
madrilena e com sangue c1ga- anoc16-l1 j comida, desatei a Monique Printemps no nome 
no nas veias e na voz. Porém. cantar em brasileiro, com um de cartaz. E digo-lhes que esta 
gorou-se a manobra das mis "manton" sobre os ombros e tal MoniqlHI não se partava 
colegas que desejavam o meu um grande pente espetado no melhor do que a Jújú ou a Pe-

fracasso. Na minha nova exis- alto da cabeça. O público ín-
tência de espanhola, obtive ve<:tivou-me ferozmente, cha-
um s.ucesso que tot:ou as raias mou•me espanhola de Alca-
do delírio. O meu nome an, b1deche, pateou toda a com-
dava em todas as c:onversas. A panhia e tivemos de fugir para 
minha mãe andava exultante o deserto de Moçlimedes para 
porque, na s.ua opmião, escaparmos in<:ólumes à fúria 

No ínttmo, continuava a da gente do Lobito. Só não 
ser Sónia Gnlo. Era 1uo que fui despedida porque a vedeta 
interesuva. A JúJú For• mtercedeu por mim. 
robodó pmtara a m1mta em - A sónia arrasta sempre 
Binau, a Pepita Calderon f• muno público - recordou. 
zia pela vida em Luanda mas Era verdade. Eu chegava a 
que tinha eu a ver com enas c:onhecer, <:ara por cara, as 
mulheres? Quando um dia plateias em peso. Só os ho-

piu. T inha • mania do 
"champa,gne", A minha mie 
que não sabia falilrfrancês, li· 
mitava-seaCilrregarnoserres. 
O pôblii;:o mostrou por mim 
muita Simpatia m.is confesso _ 
que estava muito longe de me 
aplaudir com o mesmo entu­
siasmo com que a Forrobodó 
ou a Calderon haviam sido 
ovacionidils. Entio, uma 
noite,apósgrandesdesavença 
com o empresário e farta do 
"champagne" que me provo­
cava borbulhas na pele,voltei 
a ser a JújU Forrobodó, na 
nossa estreia na Beira. O fx1 to 
foi tal que destronei a vedeta 
e me <:onverti em <:abeça de 
cartaz. Vinha gente da Rodé­
sia e Madagascar para me ver. 
Todas ai palavras sio poui;:as 
para desc:rever esteêx1tome­
morhel. Adorando a bichara• • 
da, fazia fr-iuentespasseiosà 
Gorongoza onde vivi momen· 
tos de extase na contempla-
ção da Natureza. Leões, gaze-
las e manadas de búfalos ron-

raro sentido prét1<:a lamenta- CilSilSse, podia dizer ao meu meos, é claro. ApeSilr de cons- dilVam os acampamentos on-

me vão ouvir quando eu che­
gar, esté bem? E oão se es­
queçam que a Sónia Grilo 
também uSil os nomes de JC.jú 
Forrobodó, Pep1t;i Calderon 
ou Mon1que Printemps. 

Ou qualquer outro. 
FIM DAS MEMÔAIAS 
DUMA CANÇONETISTA 
PORTUGUESA 

va que não possuíssemos uma marido: - Eu, a tua Sónia, titu1r um autêntico chamariz 
frutaria em Lisboa paril onde sempre fui uma rapariga reca- nas minhas metempsicoses de 
pudéssemos exportar aqueles tada que twe apenas um des· brasileira e espanhola, o em-
geoero,os tributos de apreço Use numa esc:ada - Quem ti· preúrio decidiu evitar novo 

d• '"· .. ''"º· "'°'º"'º'"" 1 
os melhores mstantu da m1- ~ 
"".'"""' anó'""· . "n1d.. n' Daqui, segui para o Aio de [(I 

pela minha arte. oha andado a ouvir o canto precalço e, deS5il maneira, Janeirocomumgrupodebra-
Cantei e encantei. Quando de todos os i;:rocodilos de apresentei-me em Nova 

UM FOLHETIM POR EZEQUIEL 
sileirO'.I que conheci na cidade Nf"ORA Fl<IRA ro . os &11'.teRO::; 

do ManiCil e Solala. Mat che• 'nlH~~ ,/;;A;; ~4
;';_: 

guei, mudei de nome, pn- PARTICVl.ARES 
Silndo a $Ir Sóma Grilo. a voz 

da Madragôa. Já gra~et dois --------------' 



Branco é. . voro serdl 

Ovem seme,a voros. . colhe posições! 

Ouem fo1 ao ar. per<le11 o votar! 

Voro a voro.. enchem os parrrdos o p.1pol 

Ouem cala. vota silencioso! 

Quem lhe do1 o ciente. . vor.:, de mio na bocal 

- Em boa verdade senhora D Bnolan1a, esse era o meu intento• 

D. BRIOLANJA 
- Então enquanto en l1a1des as bragas, começaide esse discurso, para eu oovir .. 

EL-REI 
Ora. võs bem sabe1des a fac,hdade que eu tenho de improvisar. Mas de qualque r for· 

. . ouv,de: Entrarei com aquele meu ar solene que tão bem conheceides, e que infunde 
respeito. E direi : - Meus 51.!nhores e minhas senhoras .. 

O. BR IOLANJA 
- Primeiro erro. Bem sabeides que deve1des dizer primeiro as senhoras! 

EL· RE I 
- E vós a dares·lhe e a senhora a fugir! Quando é que perdeides essa mania de dar 
importância ãsdonas? 

O. BRIOLANJA 
- Res,gnaidc•vos, senhor meu esposo, que os t empos do machismo estão a chegar ao fim . 
Hoje os movimentos das mulheres mostram jli uma tendência de liberdade .. 

EL-REI 
- De liberdade, não! De 1,bertu'lilgem, quere1des vOS dizer! E tende mais respeito pelo 
vosso amo e w nhor! Ena coisa dos movimentos das mulheres cheira·me a fitas erõt1cas. 

O. BRIOLANJA 
- S01des um velho sámo. senhor meu esposo. Os m011imentos a que aludia nã'o tem nada 

Com esperar,ças vive o homem. de acertar no voto.1 , 1ue ver com esses movune ntos de erotismo que pensaujes. Sabeide que só no noHo remo 

011em 11ifo deve . .. 1150 votai 

M,1,s vow quem pode do q11e quem q11er! 

Quem vota, n5o quer batora.1 

Diz·me por quem votas, d1r•W• /JI quem (!sl 

011em não rem nenhum partido. vota mte,ro! 

Ouem quer. vai c1uem ,JJo quer, absrem·se! 

Ouem espera ... sempre voml 

Por bem ()11 mal vot,1r, bem 011 mJ/ callmr! 

Ouem mío quer vowr. su1e1tiNie ao que se ,1p11rar' 

)11em o feio ,1m,1. , . wmbém v,1/ Js 11rnas! 

Quem não aJJ'}ret::e. ,~'io vo1,11 

011em desde11lk1. ~)/,11.urli1clo.1 

Ouem se metr com cri,1nças. . pode Suf<lr o voto.! 
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tá e,ouem dois grandes movimentos desses: O Movimen to Democrático e o IV'ovim,.nto de 

l•I ·ão dasl\l:ulheres! 

EL·REI 
- De hbertação? Mas acaso as donas e donzelas no nosso reino estão cativas? 

O. BRIOLANJA 
- Ma,s do que cativas! As donas e donzelas do nosso remo estão ainda h0je com uma 
apanhação que nem calcula1des! Acaso conhece1des aquela ata do nosso paço chamada 
Isabel? 

EL-REI 
- Não me fa1e 1des nela que a té sinto tremuras só ao pensar nos seus castos encant os 
Otzeides que ela est li cativa? 

O. BRIOLANJA 
- Anda com uma apanhação tremenda! 1magina1de que a qu iseram nomear para escriba do 
Movimento Libertador das Mu lheres e ela como sabe1des é tremendamente tímida. Sabei· 
des o que é ter que di scursar em público e proclamar que as :lonas e donzelas no nosso 
reino !em falta de direitos? 

EL· REI 
- Pobre criança! Se eu lhe pudesse valer .. 

O. BRIOLANJA 
- VOS mal podetd es com as bragas. 1\1:as dize,de o vosso improviso! 

EL-REI 
- Pois, começareo como é da praxe: Eu e minha mulher Gertrudes Bnolanja ... 

O. BRIOLANJA 
- Vedes? Tendes 5empre que vos arnmar a vossa esp0sa, mesmo nos vossos 1mpr01111os l 
Tere,des que reconhecer que sO comigo vá5 pode1des contar! Não vos esqueça1des que no 
nono e xílio teremos que estar os dois unidos e muito juntos. assem .. 

EL·REI 
Tende maneiras, senhora! Lembratde·vos que pode entrar alguém! 

O. BRIOLANJA 
- Não tenha1des medo, que na nossa câmara ninguém entra. Acreditaides então no poder 
de persuação das mulheres? Ou con11nua1des a condenar os m0111mentos delas? Não 
gosta,s de ta,s mov,ment os7 

EL·REI 
- Senhora. que fazeides? 

0. BRIOLANJA 
~ N;,da! Demonstro apenas alguns dos movimentos das mulheres que vós parece1des ter 
esquecido. 

EL-RE I 
- Senhora! Oe1xa1de·vos desws maneios e d1ze1de o que quereides! 

O. BRIOLANJA 
- Meu amad o amo e senhor .. tendes as bragas amarrotadas ... 5erli melhor t irá- las .. 



TÓPICOS Dl."FESTI ... CDISD» DA 
Puulo de C<1rvalho can· da por cima. se terã es· to aos "coses"! Oãva, tudo a "pedir chuva" . com quadros elect rónicos 

tou bem. Mas, ou estâ de quecido de levar cinto. . realmente, a impressão de preveniu -se! (e toda uma encenação 
facto ma is magro ou o No primeiro canção, so- estar com medo que as e o n dizente e o m a 
alfa iate se enganou na bretudo, sem " microfone calças lhe caisseml ideia ... ) - como vai ser 
medida das calças e, ain- de mão", agarrou -se mui- Coment:'.rio de pessoa o nosso estado de nervos 

DO TELE-FUTEBOL: "Devido a e.>:lgênc,8s ,ncomµ., 

1iveis do Futebol Clube do Porto, não 1r.msm1 r1mos ho1e 
imagens <lo Porto-Benf,c,1 

Escus.wam ele meter ,1quefa dozezmlm de veneno. 

da ou 
acham? 

era gozo, não E, a Maria Elisa, coita · P<1ra a prbx,ma - para 
da, a li debaixo da escada, não nos darem cabo do 
élfli ta , em "suspense", coração ... com a vonta­
por causa daquelas desin· de de dizer coisas (mais e 

tr;.msmmam o Cuf-Le,xões - que até teve in teresse - e N.io notám os se havia cronizações na vota- não sô as que for.im ditas 
,,~m 11d{/,1 1 ou não (nem nos dis- ção ... que já estava feita por dois membros do JU · 

Exigê11c,as mcomp,11lve1s é o q"e nJo faltil por cii. se ra m ) inundação no mas não acertava?. ri), resolvam isso e, sem 
,. ,11(! a TelevisJo rcm as suds. m"1to e111demesl estüdi o onde foi feita a Aí, sim - .;i é que nôs gastarem tanto tempo de 

gravação mas, se um dos ficámos nervosos e a pen- c;ntena (há que poupar 
acompanhantes da "Boca sar que: quando isto é energia, não há? 1. digam-

:!~~~~:OAfa:~: Rd~P~~:!1~~ :!,~!;,~!s:~7:,::-: do Lobo" levava botas ai- com votações já decididas -nos depois, no noticiá-
num des:ifio femmmo de basqueteboP tas e as calças me t idas (para não perder a memô- rio, como fazem com os 

Apesar dos munos direitos adquiridos . uma m{I· nelas ... por alguma coisa ria da boa m.ineira anti- resultad os desportivos. 
/her é 11m,1 m1.1fher e um homem é um homem, mio era! Oue mais não tenha ga?) quando são dados Será mais lôgico ... bo-
acham.~ sido, como aquilo esteve os resultados ao pUblico, nito (e barato)! 

Os "Programas Polltico-Soc,ais" cumprm,1m realme11-

1e ,J Sl.lil f1111çilo se ttvessem emrevisMdores menos dados a 

interrogarór,os 
"As pessoas 19nor;,m, ;,s pesso,.1s s5o 1g"or,1ntes - oo 

SiJbem m.JiS do que diLcm e "fecham-se" par medo 011 por 

qualquer outro motivo", como m;,1s 011 menos foi dito nos 

comemJrios Mas, smceramente, aquel.l m,1ne,ra de fazer 

perg11111Js, de apontar o microfone <le ms1st1r com as pes­

so.1s - sempre as mesnms pergunt,?s, sempre diJ mesma ma 
ne,r,1. sempre ,1 chiJ/e,1r. também 11<io ilJ11d,1 m1dil as pes 

l)IZ·SI~ CIIJl~g 
No norte do País eidste um nOYO partido, o I.B.M. (ISTO BAI MAU). 

.. OeHe partido se formou outro mais opt1mista, o I.B. (ISTO BAO. 

. . Alguns partidos têm uma rede bem montada de espionagem e contra-espiona· 
so,,s ,1 abrir-se. Sente-se <we o "1111errog,1dor" quer que as gem (C. - C.I.) , que empregam uns contra os outros. 
pcsso,JS lhe respanclam aqui/o que, no seu emender <levem 

respon<ler e llk11S nada. E1'per,melltem eotreg,.1r ,1 m1ssiío . . . Os intermediários continuam com a sua A.O. (Associação Oportumsta), sem 
.i qut•m s:i,b,1 f,1f,1r, com ilS pesso.1s e depois verJo C(NIIO é que lei alguma lhes va, realmente, aos fagotes! 
difereme 

Ainc/;," propósno, 11quele cabfl/O ,.,.,1 mesmo mtrome-

No Algarve, onde a alta de preços mais se tem feno sentir, se pensa muito em 
formar a L.A.A.I. (la1ga AlgarYia Ant1-mftac1omno1), para obstar a subveuão oconómica . 

Noutros lados se pensa em fundar 119,u semelhantes, pois não é só no Algarve 
A senhor., /,i ouviu du,·r t111e o vo/0 . . etc . . etc') que a vida esta mã! 
"Mé"I 

Oiç,l f,i, dig.i fii N.fo se vá embor,1" 
"Mé".1 

. . O Dr. P1tacas Antunes Ya1 ser nomeado reitor de um iiovo sistema popular de 
ensino através da TeleY1s.iio - U.T.P.P.A.C. (UmYers1dade Telev1s1Ya Popular de Produtos 

"Sab1• o c1ue é o 11010 01.1 n.io s.1bc~" Alimentares e de Consumo). 
"Mé"! . . Tal Un1vers1dade, com mais tempo de antena, será msmunac1onalliada depois 
"S,1/Je porque é q11e hd r,cos e Pobres) · Venha ca, do aumento (Já anunc1adol das taxas e a expulsão (falada mas, só falada .. e d1fíc11) dos 

venha c,i acc1omstas publlc11ár1os! 
"Mé'"I .. A "Emissora da Liberdade" não estará na d1spos1ção de "libertar" os nove mil 

e tantos mil dele que tem na propa9anda tele111s111a e qu e dão sessenta mil "ao aoo"I 
Nilo ~e rlisc11re nem se cr111ca ,1 111rc11çJo ele t<11S p ro-

qr,1m,1s. Antes pelo contrârlo M,1s, que iJ 1(Jc1,1 esr.:i a ser O que fazia agora jeito a muitas aflitas donas de casa seria algutlm que lhe~ 
muito mal serv,cl,, e interµrewr:t.1 ,sso, rfülmente. não enviasse alguma coisinha, "para os seus alfmetes", como a mulher do H.T. 
·em discuss,/ol mulhrr A.T ., mensalmente - mesmo que não tonem sessenta cootos! .. 

Te!t·~pccr,,dor rle Servico AA IM 
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PENSO QUE QUALQUER 
DIA, COM D ANDAMEN· 
TO QUE ISTO LEVA 
TENHO QUE PENSAR 
EM OCUPAR AS BARRA· 
CASQUE FICAM VAGAS 
POR CAUSA DA 
OCUPAÇÃO 

ACHO BEM . • . 
TENHO PARA Af 
UMA DÚZIA DELAS 
POR CONTA ONDE 
VOU SACAR O MEU. 





' i 
i 
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A NOSSA EQUIPA 
O 

ra meus amigos cesse mais. (ou subisse, nunca 
estava eu muito sesabe!I 
sossegado a ler E depois de ler os relatos 
os relatos dos de todos os jogos (eu cá como 

mim, que era para os relatores ficando Capindiça no terreno. deram um verdadeiro baile a 
desportivos depois fa?erem o Borrego apitou a falta e que Sambinha tambêm deu o 

relato. C<1molas atirou forte propor- seu valioso cont ributo. Na 

Vocês querem ver como cionando a Benje a defesa da parte contrária W.anecas, W.ur-
lutebois da semana passada, e não tenho dinheiro para ir ver em giro? Ora oiçam: iarde. num voo aos pés de ça, Wirobaldo, Manaca e r-1.a-
raios me partam se eu não dei os jogos, ao menos leio os re­
razas aqueles g.ajos que dizem latos todos de fio a pavio, e 

.a bola ressalta para Arcanjo. nafátentaram cortaras tenta-
Frasco vai a Sambinha que Borrego sofreu nessa altura tivas da equipe visitante. 

que o futebol é alienante! então se metem invasões dos dansa à roda de Bolota. Pin- os pedidos insistentes dos ata· Rubério, Ruca e Rolando li-
Olhem para o desgraçadi- bárbaros do ocidente então é cho salta sobre Barrinha e ser- cantes que pediam penalty e zeram rolar a bola até perto 

nho do Porto se não ficou que eu g~o à brava. ve Lampreia. Brasfemes ataca numa atitude de louvável !ir- de Benje mas antes de Cartu • 
mesmo alienado de todo! E Verdade, verdade, foi uma Cacheira e Manafá atira a Car- meza recusou a discussão e cho a atingir interveio Pincho 
de caminho o Aimoré foi chatice aquela coisa das redes. tucho. que passa de longe de perante a insist1lncia de que solicitou Bolota e Lam­
também alienado que aquilo JV:as paciência. Aquilo que eu Testas e se lança para o ata- Bolota mandou Lampreia a preia. 
não é vida para ninguém, e o depois achei que era porreiro que. Passa Rua, passa Rubério quem como capitão de equipe Perante a indecisão de Tes· 
Aimoré achou que o me lhor para me divertir era arranjar e tenta servir Arcanjo. mas visitante admoestou categori· tas Arcanjo voou para o esfé-
era começar a arrumar as duas linhas com uns jogadores entra IV:anecas e Caica numa rico tendo Costeado atirado a 
malas antes que a maré des- com os nomes escolhidos por manifestação de jogo violento O jogo prosseguiu. Aos de· Borrinha que com Frasco 

D MEV NEGD'CID 
zo1to minutos Cartucho dis- caído no terreno atirou sesga· 
parou violentamente e a bola do a Pincho que não teve difi ­
bateu na barra ressaltando wldade em bater Cacheira, 
para Barrinha que a meteu em marcando o único golo da 
Frasco. Lampreia libertou-se partida. 
de r•ianaca, envolvendo-se E depois digam lá que o 
com Alhinho e os dois em futebol não é um jogo de 

u m/. d ,l pág. 14 ,,mplas triangulacões de jogo massas alimentícias 

eu arranjaria o aval. :u:~eu;re:u:eíl~~at:v:~: ~=~ati~~ns::~;e;i~~f~~~:; .--------------.. 

- Oue não! Oue assim empresa qualquer: era as- o mesmo não podia dizer i &\Fi s 
não vale! Oue nôs ê que sim uma espécie de favor a respeito do meu pai, e 1 Lg ~ 
querem os entrar nisso de uma irmandade.. eu sei lá que sac;mas d e ' 1 
com toda a pasta que fos- Aqui eu fiquei descon· irmãos é que ele me po- . 

se ou v iesse a ser precisa, fiado porque embora te- dia ter arran jado. ~f"c1 riY),'fRI~ @I ~- Uil\j 
Mas o senho, di,ecto,. )V~ rr ~U~"'9--w VUl1/W 

-geral do banco esclare-

- Meu ilustríssimo co­

lega! Permita-me que o 

trate assim1 Essa sua in­

dústria merece o meu to­

ta t e completo apoio, 
p r t 1ue bem vê: ;:r1 r,eiro 
o ,;rime1ra funç,~ dos 

boncos é servir o povo 

com todo o seu interesse. 

toda a sua dedicação L 

todo o seu capital. 

Enquanto muitos imorais se considerarem (ou 
forem considerados) poços de moralidade, esta con 
tmuará a andar muito no fundo! 

As mulheres são como as galinhas - gostam 
muitodemilhoedeesgaravatar!.. 

A diferença que haverá entre certos mal edu· 
cados e certos bem educados e que os primeiros 
dizem as coisas sem as pensar e, os segundos, pen­
,arn-nassem as dizer! 

A relutância de certos estudantes no queres 
peita ao Serviço Cívico, não será uma questão civ1cJ 

Depois.. bem vê: esse mas, tisica!. 

seu negôcio de bar­

retes .. é coisa que eu e 
todos os meus colegas 

conhecemos a fundo e 
sabemos que ê altamente 

ren tável. 

Por isso, querido ami ­
go.. esta casa é sua! 
Quer entrar para o nosso 

conselho de administra · 
ç.ão? 

Hã duas qualidades de pessoas que são como 
os fósforos: as que pegam fogo mat se sentem liKa­
das e as que se fartam de ser liKadas e não acen· 
dem! 

Quem brada em certos "desertos" tem sempre 
uma esperança de nele haver algo mais que areia P 

camelos. O diabo é que, muitas vezes, não há mes 
mo mais nada ou, apenas, a Ultima das coisas!.. 

ARIM 
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DEL TALOC" 


